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(Da entrevista do 'deputado João de Oliveira á imprensa de Florianopolis)

Dr. João de 'Oliveira
Regressará de Florianópolis, na pro­

xima semana, dia 17, o dr. João de Oli­
veira, advogado e deputado, que esteve a

serviço do povo cata'ririense ria Assembléia
Legislativa do Estado.

.Retorriando '8. Laguna, o dr. João de
Olivéira aqui permanecerá, á frente do
seu conceituado escritorio de advocacia,
'pronto, como sempre, a aterrder' aos seus

inúmeros amigos e clientes, de todas as

comarcas do sul-catarinense,
'
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FPOLIS., 31. _« Dia mesmo, fizeram desen..

,e Noite », o popular jor- cadear em Floriano­
nal de maior combativi- polis, uma tempestade
dade no Estado, pubIíca I de comentados, em agi ..

o seguinte: - Cessados
os rumores da entrevis­
ta que o deputado João
de Oliveira concedeu a

um vespertino desta Ca­
pital, entendemos de
nosso dever ouvi-lo; no
sentido de esclarecer aos
nossos leitores sôbre al­

guns pontos capitais da

palestra. E' que as pa­
lavras e conceitos do
tribuno oposicionista.da­
da a sua posição de
brilhante destaque no

Partido RepublicanoCa­
tarinense, não poderiam
deixar de causar, como

efetivamente causaram, tação ao .nosso quieto.
funda impressão no es- ambiente politico . , .

pirito público. Conhe- -:- O Partido Repu­
cemos, entretanto, o ho- blicano Catarinense vai
mem que assim falou. aderir ao governador; =:
Nunca lhe descobrimos diziam muitos.
refolhos n'alma; pois o _ Já aderiu; - opí-
deputado João de Oli- navam outros . . .

veira é geralmente esti- E a tarde de sexta­

mado, em Santa Cata- feira, nos cafés e nas

rina, como politico de esquinas, encheu.. se de
têmpera forte, incapaz altos e demorados ru­

de recúos, de uma fran- mores.

.queza e lealdade que Sôbre êsses palpites
nunca puderam .ser sus- de rua _ foi que irtter­
peitadas.

'

pelamos, ôntem, o de-
Quando deliberamos putadoJoão de Oliveira.

ouvi-lo, não foi para
que êle nos esclarecesse
os termos da sua re­

tumbanteentrevista, ter­
mos de tão meridiana
clareza, que, por isso SR. OSVALDO ARANHA, embaixador em Washington

tarinense para fazer ac8r-1 quer ê�i�â nós bas.tido- f et1C�l.1tra.· .

Estamos sós
do com quem entender res políticos, respeito a e nao pleiteamos ne-

I e quiser. O nosso erní- um acôrdo 7 nhuma fusão ou acôrdo.
nente e prestigioso che- _. Afirmo-lhe cate- Adolfo Konder, Edmun­
fe, sr. Adolfo Konder, goricamente que não ha. do da Luz Pinto e AI­
tem amplas credenciais Até hoje ninguem do varo Catào, são indivi­
para isso. E' êle orien- nosso lado cogitou dis- dualidades máximas que,
tador supremo da nos- soo no Rio, desfrutam imen­
sa poderosa agremiação _ E o P. R. C., - so prestigio em todas
partidaria .. Não preci- inquerimos, - continua- as rodas políticas e so-
sa siquer ouvir-nos e rá .isolado, no seu- re- ciais. Aqui, no Estado; ;... ..

muito menos nos con- duto de oposição? Ou o general Bulcão Via- Sr. Alvaro Catâo �
_

.
Então ; . . faz-se sultar, para, em nome ,?S partidos oposicionis- na é uma garantia de to. provavel um enten­

ou iá está feito o acôr- do Partido, deliberar tas, refazendo o inven- solidez partidaria. Pres- dimento muitomais pro­do ? como entender. Nós, cível blóco de outróra, tigioso, habil, de uma vavel isto, do. que qual-
.-' Nem uma cousa, irrestritamente solída- marcharão, juntos, con- popularidadeenorme.de- quer outro, .em relação,

nem outra; - respon- rios com êle, lhe apoia- tra o liberal situacio- votado' profundamente por exemplo, ao gover­deu-nos o valoroso de- remos todos os átos e nista? â nossa causa, é '

o tn- nadcr Nerêu Ramos ..., ......._�� •..• -_ �- ....... -- ...... - --- _._�. -
•

�"-"-.....,..., -,,--_.-. - -
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-Dr. Martins de Andrade

Vindo de Belo Horizonte
encontra-se, no Estado, °

distinto joven dr. Martins
de Andrade, habil e cornpe­
tente advogado, de quem,
hoje, transcrevemosuma crô­
nica sôbre a heroina Bárba­
ra Heliodora, iá publicada
na <Republica »,

O dr. Martins de Andra­
de, descendente .de tradícío­
nal família mineira, é um

belo espirito, que terá, nes­

ta cidade, agradavel acolhi­
da, pois que nos promete,
para dentro em breve, a sua

visita.

im nt

G
O brl81ha'nte trib'uno" J'oa-o' 'de' Oll·velera te- substituivel continuador Ii Estavamossatisfeitos:

l li de, Adolfo Konder e Impunha-se, entretanto,
uma das maiores tradi- uma pergunta final.
ções do P. R. C..

_ Quan- - E a sucessão pre-
sidencial ?
Positivo e pronto em

responder, terminou]oão
de Oliveira:

'

- A candidatura A-r­
mando Sales está mor­
ta e sepultada. Nenhum
homem inteligente póde
mais toma-la a sério.
Foi um sonho que pas­
sou. Sonho de curo, '

de dádivas e suntuosí­
dades efêmeras . . .

_'

A do sr. José Americo
ainda vive. Si houver
eleição em Janeiro, se­

rá êle o presidente. Mas,
si houver prorrogação'
de mandato e conse­

quente adiamento das
eleições, 0 candidato
será outro; creio mes­

mo, pelo que vi e senti,
no Rio, que ha-de ser

o sr. Osvaldo Aranha.:
Tudo depende, afinal de
contas, exclusivamente'
do sr. Getulio Vargas ...
- Mas, «exclusiva­

mente» ?
- Sim; digo «exclu­

sivamente» porque ao sr.

Getulio Vargas e só a

êle, está hoje confiada
a sorte do Brasil. Esse'
homem excepcional,pres­
tigiadissimo no país in-

'

teiro é, inegavelmente,
o árbitro dos destinos

I
nacionais, �

.Eis o que nos disse

10 deputado João de
Oliveira. Diante das
SUqS palavras claras e

espontaneas, só os tolos
podem recontinuar os

comentarios de rua ... »

t

r

Sr. Adolfo Konder

tr o

r

caliza importantes· assuntos politicos,
talando ao �'�Dia e No-ite"

-r.
' -_

�-
... -. -

__

putado. E continuou:
-- Livre, inteiramen­

te livre, está hoie j

Partido Repub.icano'Ca-

nJS deixaremos guia i - O nosso Partido �­

pela sua previdente e disse João de Oliveira,
arguta ,direção. ,1- sente-se muito . tem
- Ha, então, qual-I na situação em que se

dolfo
'?

... �S ..r u

Sr. Bulcão Viana

·to ao refazimento das
oposições, não vejo di­
ficuldades para isso. O
coronel Aristiliano Ra­
mos, por exemplo, é
um chefe oposicionista
de muito valor e. pres­
tigio.· Sei que. êle e

Adolfo Konder sempre
se corresponderam cor­

dialmente, em missivas
de significativa expres­
são. Conheço, por outro
lado, as ligações estrei­
tissimas entre o ceI. Aris­
tiliano e o dr. Alvaro
Catão. Acho, pois, mui-

A serviços do

'CORREIO DO SUL
---------

Prevenimos aos nos­

sos assinantes que via ..
já para Q florte do'
Estado, Si serviços diste
jornal, o sr, Otaviano
Soares de Andrade, au..
��H�! �� '!���São�

A
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2 CQRREIO DO sue

Pela nova Constituição Federal, o período presidencial é de 6 anos ,e o presidente da Republica é reelegivel:
o poder Legislativo compor-se-á da Camara dos Deputados e do Conselho Federal; a lei cominará apena de
morte, contra os crimes de subversão politico-social, a serviço de Estados estrangeiros, e a quem cometer cri ..
mes por motivos futeis e com extremos de perversidade; é garantido o direito de .Iivre opinião e asso­

ciação e, em plebiscito que deverá ser marcado ainda pelo presidente da República, o povo
brasileiro manitestar-se-á a respeito da nova Carta Magna da Republica '

pelo governo de uma nova

sr, presidente da Republica á Nação - Proclamação
da Guerra ao Exército Nacional- Dissolução da Câmara dos Deputados,
do Senado Federal, das Assembléias Legislativas' dos Estados

Estado do Rio

o Govêrno, em reunião I O fac
- .

realizada dia 10, ás 10 ho- ecre açao
ras, no Palacio Guanabara,
decretou uma nova Consti- do
tuição para o país, em con­

sequencia da qual foram
dissolvidos o Senado Fede­
ral, a Camara dos Deputa­
dos, as Assembléias Legis­
lativas dos Estados e as

Camaras Municipais.
Dando conhecimento á

Nação dos motivos que le­
varam o govêrno a decretar
o novo estatuto federal, o

sr. dr. Getulio Vargas, pre-
sidente da Republica, pro­
nunciou dia 10, ás 20 ho-

,

ras, um discurso irradiado
para todo o país. '

Constituição Pederal­
'do sr.

e das
Renúncia

informações
'Câmaras Municipais

de

ventor federal no, Estado I Entrará em vigor desde já, grama em que
J V. Ex. co­

do Rio de Janeiro o sr. Ca- Segue _proclamação dirigida munica haver o' govêrno fe­
pitão-Tenente 'Ernani do ao Exército' pelo Ministro deral, com o apôio das fôr­

Solidariedade ao sr, Ge- Amaral Peixoto, que servia da Guerra. Absoluta cal- ças armadas, promulgado
tulio Vargas

na Casa Militar do sr. Pre- ma nesta Capital e em to- nova Constituição dissolven-
sidente da .Répública. do país, Saudações, (as.) do a Gamara e Senado e

O sr. dr. Getulio Vargas A pósse do interventor - General Eurico G, Dutra, pede manifestar-me sôbre
recebeu telegramas de todos realizou-se, dia 10, ás 11 Ministro da Guerra, importante acontecimento
os governadores dos Estados, horas, no gabinete do sr. ' com a necessaria urgencia.
protestando solidariedade a Ministro da Justiça e, ás 'No Palacio Guanabara Pesando a singular respon-
S. Ex, com exceção dos srs. 15 horas, no Palácio do In- A- proclamação dirigida sabilidade que o destino me

Carlos de Lima Cavalcanti, gá, assumiu S, Ex. o exer- pelo sr, Getulio Vargas á pôz sôbre os hombros de

governador de Pernambuco cicio do cargo. Nação foi lida dia lO, ás falar em nome de São Pau-
e Capitão J urací Magalhães, Para o cargo de secretá- 20 horas, pelo radio, de lo neste decisivo momento

governador da Baía. rio do Interior e Justiça do uma das salas do P.ala- da vida nacional, acredito
Esses dois governantes Estado foi escolhido o dr, cio Guanabara. interpretar o sentimento

renunciaram, passando o po- Horacio de Carvalho Ju- Estavam presentes os srs. paulista, de ordem e tra-

der aos comandantes da, Z». nior.
. 'Ministros de Estado, com balho, declarando que con-

e da 68• Regiões Militares, Ficou, tambem, assenta- exceção do sr; dr. Odilon fío na afirmação de que o

respectivamente, em Per- da a nomeação do sr, Lu- Braga, Ministro da Agrí- país entra num regime ,no­

nambuco e na Baía. perio Santos para uma das cultura; o Desembargador vo, no qual são devidamen-
outras secretarias. Barros Barreto, Presidente te assegurados os interesses

do Tribunal de Segurança da Nação. Dentro dêsse

Nacional; o Capitão Filinto' alevantado propósito podem
Muler, Chefe de Polícia: o o govêrno e as fôrças ar­

Interventor no' Distrito Fe-
o

madas contar com a minha

deral, sr. Henrique Dods- colaboração norteada ror
worth; altas patentes do um espirita de Justiça e

Exército e da Marinha; os honestidade de propósitos
componentes do gabinete.ci- de que jamais me afastei
vil e miljtar da Presidência na vida. (as.) Cardoso de
da Republíca, e figuras de Melo Neto»,

destaque em nosso melo A seguir, os srs. Secretá-

politico. rios de Estado puzeram á

Assistiram, tambem,
.

á disposição do sr. Govêrna­
leitura do discurso a senho- dor os respectivos cargos »,

ra Getulio Vargas e suas Vai ao Rio o sr, Carlos
filhas, e numerosas senho-
ras da sociedade carioca. de Lima Cavalcanti

Terminando a alocução
que dirigiu ao país, foi S,
Ex, saudado com uma salva
de palmas e muito cumpri­
mentado por todos os pre-
'sentes.

.

Comprar sêda modern1ssÍ.nja, sortimento renovado de 15 em 15 dias, e, tambem,
�

_. - "_ . "

.. '

brinquedos para' N�tq:lt'.$9: .00 _. I)Al?AIJ'()9 de Paulo Calil - Laguna

Proclamação do Ministro
da Guerra ao Exército Renunciou oe:>. gove!:,naq9r

de Pernambuco
o general Gaspar Dutra,

Ministro da Guerra, man­

dou publicar no' boletim in­
terno do 'Departamento do
Pessoal do Exército, magni­
fica proclamação, respeito a

atitude do sr, Getulio Var­
gas que, em bôa hora', bus­
cou uma fórmula assegura­
tória da ordem material 'e
da tranquilidade dos espiri­
tos.

RECIFE, 10. - Tendo
conhecimento da promulga­
ção da nova Constítuíção e

da dissolução do Senado e

da Camara dos Deputados,
o sr. Carlos de Lima C�­
valcanti renunciou, passan.
do o govêrno ao Comandan­
te da Z». Região Militar.
O coronel Azambuja Vi·

lanova assumiu o Govêrno,
ás 15 horas e trinta minutos.

Os primeiros comúnica- Foram nomeados: Secretâ-
dos á população rios da Justiça, o sr, An­

drade Bezerra; da Fazenda,O sr. Ministro da Justiça maior Ranulfo Lobo; da
forneceu aos [ornais a se-

Segurança Pública, coronel
guinte nota: Rodolfo Figueiredo;' das

niã�' :�����:an�� d�al���� Obras Públicas e Y iação,
dr. Gersino Malagueta Pon­

Guanabara, o sr: 'o Ministro
tes e, da Agricultura, dr,

de Justiça declarou aos re-
Novais Filho ..

presentantes da imprensa
acreditados iunto ao seu

gabinete que acabava de
ser promulgada a nova Cons­
tituição da Republica. Ipso

. BArA., 10. - Logo que
fáto achavam-se dissolvidos o teve conhecimento de que ha­
Senado e a Camara Fede- via sido promulgada a no­
rais, bem' como ás. Assem-: va Constituição, . O Coman­
bléias Legislativas dos Es- dante da Região Militar, fez
tados .

e as Camaras Municí- a dev ida . comunicação ao

pais »,
,

governador do Estado .. Pou-

Seguiu-se a êsse comuní- co depois, o sr. Jurací Ma­
cado um outro, do Cabine- galhães apreseritàvá' a sua

te do Chefe de Polícia, nos renúncia. .

.

seguintes termos: Reina . completa calma
- «A nova Constituição nesta capital. .

foi promulgada. A trans- Assumiu o govêrno o sr,

formação se.. operou de mo- coronel Antonio Fernandes
do pacifico, e teve por fim Dantas, comandante da Qa.
assegurar a paz á Nação. Região' Militar, .

.

,

A Constituição será subme-
tida a plebiscito nacional. Telegrama do sr, Minis-

A nova Constituição asse- tro da Guerra ás, Regiões
gurav.de modo mais com- Militares
pleto, a autori?�de da Uni,ão \ O General Eurico Gaspar
e arm� o Governo de meios Dutra, Ministro da Guerra,
normais de �efesa da or- expediu a todas ás Regiões
demo Haverá Parla�ento e Militares o seguinte tele­
um Conselho Consultivo de

grama: «Circular - Urgen­
Economia Nacional. São .tissimo. Comandante Re­
garantidos todos os direitos gião.
e contrátos».

'

N. lJ52-A - Acaba de

Intervenção no Estado ser decretada nova Constí-

do Rio tuíção Federal, assinada pe-
lo Presidente da República

O G,ovêrrio nomeou inter- e por todo Q -Ministe.rio.

Renunciou, tambem, o

chefe do governo' baiano

r' ,

.; ",'

Intervenção
governadores Amplas

no

e variadas

Ambien,te calmo no Rio

No dia historico de 10.
enquanto um regime descia
e outro subia, a vida nor­

mal da população carioca
deslisava como se nada es­

tivesse ocorrendo nos domi­
nios politico-sociais do país,

Os cafés e restaurantes

apresentavam o movimento
costumeiro, 03 passeios, os

logradouros públicos, .os

cinemas e tudo o mais ti­
nha o' movimento regular
de todos os dias.

Esclarecimentos <lo Ministro
da Justiça

RIO, ll. (C. P.) - O
sr. Francisco Campos con­

cedeu á «Associa ted Press �

uma entrevista sôbre a nova

Constituição.
Descrevendo as bases da

Carta, que automaticamen­
te aboliu a Constituição. de
16 de Julho de 1934, o mi­
nistro explicou que ela pre­
vê a extensão do periodo
governamental do presidente
Getulio Vargas até a reali­
zação do plebiscito.
Na Constituição antiga

o per iodo presidencial du­
rava quatro anos, não po­
dendo ser renovado. Na no­

va será de seis anos.

Como um dos pontos
mais interessantes da nova

Carta basica, o sr. Fran­
cisco Campos adiantou que
será instituido um Conse­
lho Consultivo de Economia
Nacional, cuios membros
serão eleitos, metade por
sindicatos operarios e me­

tade por grupos de empre­
gadores, tais como as asso­

ciaçoes comerciais, indus­
triais e profissionais diver­
sas.

Salientou que os mem­

bros do Conselho a serem

eleitos devem 'ter compro­
vada capacidade técnica em

cada um dos diferentes ra­

mos da vida economica do

país.
Outrossim, afirma o mi-

AIS

RECIFE, 10. - O sr,

Carlos de Lima Cavalcanti
obteve permissão para se­

guir para o Rio, acompa­
nhado de sua família,

Comunicado do govêrno
de São Paulo

o sr. Getulio Vargas vai
promulgar. breve, os pri­
meiros decretos-leis de
acôrdo com a Consti tuição

Discurso I

����a de sua própria pes-

SÃO PAULO, 10. - O
Palacio do Govêrno dístri­
buíu o seguinte comuni­
cado:
- «Reunidos á noite no

Palacio dos Campos Elíseos,
os srs. Secretários de Esta­
do, o govêrnador sr. Cardo­
so de Melo Neto deu-lhes
conhecimento do telegrama
recebido do sr. Ministro da
Justiça do teor seguínee :

«Comunico V. Ex. que o

govêrno, com o apôio das
fôrças armadas, acaba de
promulgar a nova Consti­
tuição, dissolvendo a Cama­
ra e o Senado. O país entra,
assim, num regime novo

em que são devidamente
assegurados os interesses do
Brasil. Comunicando V, Ex.
o importante _ ,acontecimen­
to, espero que V: Ex. sôbre
êle se manifeste com til ne­

cessaria urgencia Cordiais
saudações. o Francisco Cam­
pos, Ministro da Justiça ».

O .sr. Govêrnador comu­

nicou-lhes, então, que deli­
berára responder nos seguin-
tes' termos:

'

<Tenho a honra de acu-

sar· .9 J:'e�ebirrtef\to do tele-o :.-81i11!1111B!1 .-__.. 111

Anuncia-se que o sr. Ge­
tulio Vargas transformará
em lei vários proi etos de
interesse público, que se

encontravam em andamento
na Camara dos Deputados,
Para isso, o presidente

da República empregará a

faculdade que lhe concede
a nova Constituição, dos
decretos-leis.

Antes de adquirir máquina de be­
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desinteressadas
Ç'

«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho
de 1937.

Ilmo. sr. CARLOS TONANI - JaboticabaI.
Presado sr, : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina «TONANI », de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo «F. B, », tipo na. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 1-5 dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina' melhor, sob todos os pontos de vista.

(as.) Pauiino de Arauio»

Representante para o sul rio' Estado:

LUIS REMOR elA •. LTDA ...... Laguna

Ministro
Tambem informou que o

coronel Azambuia Vilanova,
comandante da Z», Região
Militar, assumiu o govêrno
de Pernambuco, que era

ocupado pelo governador
Carlos de Lima Cavalcanti.

O novo secretariado pau­
listá ,

S, PAULO, 11. (C P.)
- Foi organizado ás 19 ho­
ras o novo secretariado, fi­
cando assim constituido :

Justiça, Dario Ribeiro; Fa­
zenda, Antonio Novais; Edu­
cação. Augusto Meireles dos
Rêis Filho; Segurança, Ina­
cio da Costa Ferreira; Agr i-:
cultura, Teodoreto Camar­
go, e Viação, Joaquim Ro­
berto de Azevedo Marq .ies.

Nenhum secretário é po­
litico militante.
O primeiro é advogado

geral do Estado, ex-profes­
sor de Direito Administrati­
vo da Faculdade.
° segundo é conhecido

banqueiro, ex-diretor do Ban­
co do Estado.
O terceiro é antigo dire­

tor da mesma secretaría.
° novo secretário da Se­

gurança foi primeiro dele-'
gado auxiliar.
a sr. Teodureto Camargo

foi diretor do Instituto Agro-·
nomico o secretário da Agri­
cultura na interventoría do
sr, João Alberto. '

O detentor da pasta da
.

Viação é .velho funcionaria
técnico da mesma.

;'

I

nistro que a nova Constitui­
ção visa estimular a orga­
nização da economia nacio­
nal pelos próprios produto­
res, evitando a intervenção
arbitrária do govêrno na

vida economica do país.
Até o plebiscito, cuia da­

ta não está.' ainda fixada,
o atual presidente ficará in­
vestido da faculdade de le­
gislar por meio de decretos,
O novo sistema legislativo

compreende a Camara dos
Deputados em um Conse­
lho Federal, de função con­

sultiva.
Os membros da Camara

serão eleitos em proporção
da população. Cada Esta­
do elegerá um membro do
Conselho Federal, podendo,
tambem, ' o presidente da
República nomear dez con-

selheiros adicionais. ,

Todas as disposições re­

lativas á administração da
justiça e todas as conquis­
tas da legislação social se­

rão conservadas. «Nem po­
deriamos fazer de outro

modo, acrescentou o minis­
tro da Justiça, pois o Con­
gresso Nacional exige a per­
manencia dessas institui­
ções».

O sr. Odilon Braga renun­

ciou antes

RIO, 10. (Meridional) -.
Antes da renúncia coletiva
do ministerio, o sr. Odilon
Braga, ministro da Agricul­
tura, iâ enviára ao presi­
dente da República o seu

pedido de demissão.
O sr, Odilon Braga foi o

único ministro que não as­

sinou a nova Constituição.
A prisão do chefe da U. D.

'

B. desmentida
'

RIO, 11. (Meridional) -
O ministro da Justiça des-'
mentiu que o sr. Armando'
de Sales estivesse prêso. De­
clarou o ministra que o can­

dido da U. D. B. apenas
está sendo observado, afim
de ter proteção pessoal, vis·

Este colegio eleitoral es-· to ter tido o govêrno denún-·
colherá o candidato que será cias que justificavam essas

proclamado como' riovo pre- medidas preventivas.
'

sidente, salvo si o presiden-
te em exercício designar ou- O sr. Jurací Magalhães
tro candidato, Verificada despede-se do 'povo
esta última hipótese, have- S. SALVADOR, 1 i, (Merí­riam dois candidatos, qUE! dional) - Depois de deixar
disputariam a eleição por o govêrno, o sr. Jurací Ma':
sufragio universal direto. galhães ocupou o micrófone
Dessa maneira evitaremos da Radio «São Salvador»,
que cada agremiação parti- 1 d I
dar 'la tenha o seu candidato,

en o então .oste egramas re-

cebidos e os que enviou em
criando nó país uma agita- resposta os ministros da Jus­cão esteril, toda vez que se tiça e da Viação, e Obras
tratar de eleição presíden- Publicas, acrescentando a
cia!. informação da sua renúncia.

O Distrito Federal per' O sr., Jurací Magalhãesderá sua autonomia, vol- dirigiu uma saudação ao
tando a ser administrado

povo baiano, do qual disse
pelo govêrno federal, sob a

que se despedia com Sl1U4
direção do Conselho Fede- dade.
ral.
O ministro contestou a

noticia de que esteia prêso
o sr. Armando de Sales OU·
veira, candidato .á presidên­
cia da República, dizendo
que êste apenas se acha

sob, ,vigilanGia, para a segu-

Sistema eleitoral

Explicando como será es­

colhido o presidente no no­

vo regime, disse que a Cons­
tituição estabelece um cole­
gio eleitoral. Este colegio
eleitoral será eleito :

pelas
Camaras Municipais, Cama
ra dos Deputados, Conselho
Federal e Conselho Nacio­
nal de Economia, Cada Es­
tado pôde dar um eleitor
por certo número de habi­
tantes, mas nenhum Estado
poderá eleger mais de vinte
e cinco.

Em Washington
ROMA, 11. (Havas)

a embaixador brasileiro, sr.

Guerra Durval, compareceu
ao Ministério das Relações
(Continúa na 5a• página)

\ ,",'
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··C()I()cada entre as ameaces caudilhes.:as eo pe'riSf() das f()rm,a(;úes
Pilr-tidar-ias sistematicamente aQressivas� a �açã()� emb()ra tenha p()r

si o pattri()ti�m() da mai()r-ia I ab�ulut� d()s' ;'r-asile:iFus e:· o. afflPaF()� d�e"Ci§i­
vo e vianante da§ f()r-ças armadas� flã() dispiSe d.e me·ics.defe,.siv'?s ,'�efi-:
caze� dentr-{) dos quad("()§ leQais� vendu';'se ()briQada ..--iI �I�'nt;·ar mã()� de

. morte nf)r-mal� de.medida!i' exc::epci()nais que .:aracter-izilm o estado de
rtsco iminente da §()ber-i,lni·a naciu.Jlat e ,da a·Qressãu ,este'-JljI. (�ssa"é .,a'
verdade que iJrecisa ser pr()tlama'da� iJt:,m,a de temeres e s\Jlbt�rfu!!.i/()§��.

.

(PALAVRAS DO' PRESIDENTE GÉTULlO VARGAS ÃI NAÇÃO," PELO 'MICROfONE DO DEPARTAMENTO NA.0I0NAL 'D� "RO,PAGA�DA)

;rnxnJfliUXinXXXXxXxxuxuxuxxnxxxxxxxx"

SAMUEL BEZ

Com casa de fazendas, ferragens e ge­
nêros alimenticios. - ENGENHO DE SERRA

Prevenimos aos nossos lavradores. que aumentem
seus plantios de rnandióca pois que a

FECULARIA S. OAETANO

está aparelhada para comprar grande quantidade

I
dessa raiz .. '

- Endereço telegrafico : SAMUEL - -

. Guarda - Codigo Lagunense.

n���:��::Ox:!xx-;xx:�::::On:x:S::�xCxA:::��:x.
•

,1'0or
,

.
.

.

',<

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA

() ;�'Conse·lho ele �C:om·�rcio··Exterior.'
,

�
-, _-, .

-

•
; .��. ....

• , I

dos' "E.stados t Unido;s .realizou- .. � _. -,' ,�, �·U,·· r

- .

,j importéJríte
B,.,

reumaoLAGUNA - STA. CATARINA r DlRETOR:- VINICIUS, DE OLIVEIRA

(
l'

Discu"so";pr�nunciado ..pelo" embaixador,' Osvaldo
\ Aranha's6bre a atual �itu�ção,·do mundo

CLEVELAND, 4;,_-r (Uni- e enquanto :.. êle . prevalecer. quanto não se chega a êsse
.ted-Press) -: Foram .as se- não será .possivel felicidade. desiderato, a agricultura, a

guintes as palavras do. sr. para O.' homem. industriá, o comércio - e

Osvaldo, Aranha, tÓ:,embaixa- E' 'inuiil, para a' solução consequentemente as pol i-,
.
dor do Brasil, .em discurso do problema universal, a ado- ticas nacionais e internacio-

. pronunciado. durante a reu- .ção. de 'regras e padrões nor� nais - continuarão a sofrer
· nião do Conselho Nacional mais, por bons e recomenda- as cruezas que a luta .acar-
de. Comêrcio Exterior: .veis que sejam, ainda que reta..O <complexo do ter-
- «Nunca. o 'mundo este-' se tratasse dos dez manda- ror»' que perturba presen-

.

ve diante de. uma :situação mentos.. E' preciso um aius-. temente a vida Internacto-:
contra 0,1 mais crítica .do que no mo- te dentro de cada país, pelo nal origina-se em muitas
Humani-

. menta presente, nunca 'se te- seu próprio povo, dos seus fontes, das quais penso se-
.

.ve mais. necessidade, de co- próprios problemas internos. iam as prrhc ipais, em pri-
ragem; .sensatez e. despreri- Çontranamenteâ linha de meiro, a incerteza sôbre co­

dimento .,dos. govêrnos,
. dos argumentos adotada por vá- mo as novas maiorias usa­

povos e das nações-para que rios escadístas.' é impossível rão do seu crescen�e poder
· a oivilização possa lr avante 'para as nações ajustarem-se' politico é quando se empu­
e; a

. cultura seia salvaguar- pacifica e satisfatoriamente nharem as .rédeas rdos desti­
dada. sem que sejam antes solucio- nos, nacionais mediante

.

o

nados os problemas econo- acêsso que lhes garante a
,Q flm. da" uma êra e, o. micos e politicas: democracia: e em segundo,

,

a suposição de que as ri-Dentro das próprias fron-
quezas nacionais são extan-

Na história da potitiça; o teiras d�vetão ,encontrar ques e que o comércio in­
que a hurrÍanidadé preséncía solução para as suas ·di. ternacional é limitado, o'

é o fim de. uma 'êra e 6 .co- ficulda,des· que criou a idéa de que a
rnêço de outra.

'.

prosperidade de uma nação
,
A conquistl;l, do trabalho E' preciso' que se com- só' é possivel pelo empobre�

na direção de' uma qómpen- preenda que a vida interna- cimento de outra. Na mi­
sação. ,condigna ao,t,râbiillha- cional permanece em um es- nha� opinião, si·' queremosdor penetra e domina' toda:s -tado de incerteza e 'insegu- solucionar êsses dois magnos
as àtividades humanas: .Por rança, de perigó mesmo, iÍté. problemas, a que mai� cê-

·
todo o mun,clo, tràv.a,�s,e úma qL;e cada náção encontre, do ou mais tarde seremos
luta entre as chamáciás __cx- dentro de suas própriás fmn- compelidos, precisa,mos pro­tremas, di�eita e. 'esquerda. teiras, a sol:ução para as su- videnciar para que aumen-

· Si, ]10 entanto, é,.cç.rto'.. qu� as dificüldãdes tem não' sómente as rique-
a idéa esquerdista. ,progride, O presente prob't:rna no zas nacionais, mas tambem
não é menos. verdade que a, entanto., é gera ( e nà reali- as mundiais; e, para atin-
resist,encia contra:ela, tan- dad,e as suas ·conscGjuencias gir-se êsse bem-estar é ne­
to quanto·o seu fomento:, é são a �ot11a dos problemas cessaria a' cooperação entre
levad�

.

a efejto d,e �m mo- par�icÍJI?-rcs'. de ,cada povo. as classes e a nação, bem
do. insensato. O:> gON:êrnos Essa. é a razão para qUE: os ..omo entre as nações entre

· de esqu'erda e �dt(diréitll fa.: conflitos it1tre 'as doutrina� si: Si ficar assegurada a ri�
lharam �mbos .. porque ;_çles- .economJcas, entre'. as. práti- queza munçlial, a paz intér­
tru}::-l;Im sem nada cons�ruir, cas comerçiais e entre as na e internacional será uma

porque. Rfoduziram modifi-
.

çoncepções
.

póiiticas'
,

preva- consequencia imediata.
.
Si

céçOes sem, introduúr mé- kçam sôbre as relações en- cada pessôa e cada nação
lhor_ament�s" ,pQ,r.que perttlr- tre os .povos, A bls.t(lria pü- continuar a empregar seus
param �.' vida. inte'rnacional litica está Gheia de tais pe- maiores esforços para redu­
�em .resolver:, seus" Rr;óprios. riodos, qU&l1do às,Qlilssesdo' zir as outras pessôas e as
problemas nacionais. 'minadas forçam o 'ácésso ás outras nações· á pobreza, e

,,,"' 54 i *% ...A incorp'oração de
.

novos
classes dqminantes. O pro· a combi)ter os átos dos ou�

.

.

I cesso de evôlução é pertur- tÍ'os iridividuos e os regimes
Acaba defalecer .em Re- . ·fe·ruando, Genovez elementos' na' sociedade bado:e sel..l.'.ritmo é violen� das outras. nações el1.tão to-

cife, após melindrosa inter- . I
'Ess�, incorporação ..de·Àno- taiffient� sinão. tragicamente dos; serão empobrecidos, e

venção cirurgica, no Hospi-. vos elementos na .sociedilde inte!;rompido. Is;o é exata- precipitados na confusão.
tal do Centena rio, o sr. CQmpra madeiras

se efetuou entre' 'àlarmas e mente o qUe! esta acontecen- Uma firme e crescente ren-/
Estacio Coimbra, eX'VIce- em grande esca- suble'\açp'es, ignora�do-se ,do e� ::odo ,o mundp el? ca� da anual do mundo contri.
presidenté ida Republica. Ja, ser..r.adas e -em todas as lições e todos os da naçao em cada povo. A buiria,estou certo, para a so-

---------�_.� bruto. éxemp!os, fazendo-se.: caso inteligencia, e até mesmo a lução dos problemas do po-
omissq de t9das c aS<.,experi: justiçacsão obliter�das, nas' voo .{Yobre ,é dos países po.

Re.sideneia' QUILOMiETRO 63' encias da história, violan- conquistas proletarias, sem- bres, e àssistiria grande-
E.-·F. T.,:.C. ,do-se mutuamente ambos os pre que surge uma opOSição mente à-éorisôl1dação da:de�

'U1iIIIIIII_1IIIIiI1IIIIIIII__-__1iV jados.: Q presentc"mottt.ento a. �)as,: !�ey.id9 a'�;,;desenca. ,mocracía é. a generalizayão
.

t 'de trans.ição da humani.dade, ?eal?�?to. das .8alxoes e.·�?s da.,prospendade.. . .Leiam o <Correio, do SUi!>; durará einda muitos anos:�ln�t�l\to�� t: VIngançf;l, a. m- . ,Vos eO.v.ossQPOVO fIrmam"
"

. :v;elíl, oe adi? e qut;ra� forças. sé.á democracia, á politica
subversoras

. perturbaral11 a liberal n.o.. comér.cio" á paz
�tiy_i�Çlde�;humana, ..f�zendo e. á. boa�vizinhànçá. Essas

LUIZ SEVERINO & C prevalecer a confusão, do- grandes ,coisas. e as no�res
'

,

:;, . "
IA.

',. m��rid? .0Se, �conqeci�en\os atitl,ldes, o v,osso chefe as
naCIOnaiS e internacionais, .conhece, e vos sabeis que'

. cri�ndo ,uma atmosfera de sem a su,a chefia os Esta­
� ! '. inse,gu<apça .einquietação ,tal dos

. Unidos. não poderia�
como a que� s� estende por sair do cáos».
sôbre. todo Õ ·inundo.

.

�������

�Devemos Combafer,Q ,Credo Ver..
melho ,Por Todos -os :Modos ',e

Com Iodas ias .Àrmes
Hoie, só uma p:eo�up�-I cação, d_c patriotismo e de I tias e aplausos, mas,. r:rinci-, ?e.m.e .da

o

Patria,
ção absorve a Nação mtei- amor, sao convocados .todos palmente, com a decisão.ide.linimigo n. 1 da
ra: o combate sem treguas os brasileiros. Deixar -êsse .agir, como um. soldado . do dade.
ao comunismo. combate ás autoridades oíí-

O virus vermelho da dis- ciais é limitar o -raio de

solução introduzido em nos- ação dessa campanha, quej,
so organismo nacional pelos não póde ser feita apenas.]

·

agentes, do Komintern, pe- na perifería. Ela deve atin-}
los traídores e mercenários gir, em todas as direções, o'

,

celerados que querem des- organismo nacional, desdej;
·

truir a grande Patria Bra- os tecidos até aos átomos.",

síleíra, que os nossos an- Tado o brasileiro tem'
cestrais erigiram e as gera- que ser um apostolo, pre-}
ções vêem sustentando, com gando no trabalho, na rua,']
heroismo, reriúncia e sacri- no lar, entre os- amigos,. a

ficio, exige uma terapeutica palavra da. verdade, dos­
especial com a aplicação sentimentos e do patriotis­
de especificas capazes de mo.

elimin'ar o mal pela destrui- Cada um, dentro ·de suas
ção de todos os germens ..

'

possibilidades . jntelectuais,
A êles

.
temos o dever de póde trabalhar pela destru i­

declarar guerra de morte, ção do inimigo comum. Uns
não apenas 'cumprindo um o farão pela afirmação do
dever politico, mas um de- espirito como realidade úl,
ver social. cristão e espiri- tima da criação, outros pe­
tu.aI. Contra os InImIgos 11: demonstração dos fátos
da cultura, do primado. es- reai3 e positivos da exist�n- =======================
piritual, das instituições. ba- c.ia miseravel .das classes

O T'I'C O -1·I.eO· silares de nossa civilização, proletarias na Russia, de
temos que' cerrar fileiras, onde a moralidade e o sen- ••
numa frente única de soli· timento desapareceram pilra Ensina ao mesmo tem-
dariedade patriotica, defen- dar lugar á vigencia do mais' po que distrái. Instrue,
den.do o patrimonio da

.

na- grosseiro materialismo, ba-
enquanto diverte.cionalidade. s�ado no primado do· ius- F0.ram expulsos das filei-

,Insidiosos,. sorrateiros, usan- tinto, ainda outros pela O TICO-T.JC·O é o melhor ras do Exército, no Rio,
do a tática dos. reptis, ,os afirmação politica e sociat conselheiro da infancia. visto professarem idéas co·

comunistas invadiram todas das Patrias, pela destn.�ição munista5, sendo apresentados
as e.sféras de, nossa ativida- dos principios marxistás, fi- á polícia, os soldados Alber·'

1 f d
.

d 'F I E ta to da Costa Moreira e Se-·

de, solapando os alicerces aso ia, nasci à. e uma er- ,a eceu () sr.' � s �

bastião da Silva.de nossa afirmação politica ronea conipreensão do feno- .

e historica, afim de jungir- meno economico, e eterni- cio Coimbra
nos á cadeia das Republi- dade dos principios cristãos

, cas socialistas ,sovieticas, que orientam e dirigem a

· onde as mais altas e nobres nossa civilização.
manifestações do espirita hu- A' grande campanha Inl­

mano �ão esm'agadas em ciada pela Comissão Execu­
holocausto de principias fal- tora do Estado de Guerra,
sos e mentirosos, pr-odutos relo Exército e pela Mari­
da secreção patologica de nha, por todas as autorida­
alguns cérebros de hQmens· ,dades e pela Defesa' So­
anormais. cial Brasileira, devem to·,
Para essa guerra· santa, .

dos os brasileiros
.'
aderir 'f,

que exige cruzadas de dedi- não só com as suaS simpa-,
I

I�����·�··�:::S:"�·.,�����,,i�!, 1

o � ELIXIR
TAPAJÓS

É JNFAllVEL N.A cu­

·RA . DE REUMATISMO
E IMPUREZAS, DO

. SANGUE

E' contra Ulceras
malignas, oFeridas. .

'

antigas, t;lceras· de O UNICO DEP ATI·VO
u:��ru, et�. .

\'CINDIGENA
.

I TAPAJÓS. LIQUIDO
e =:�:::D:aiS

li': .11
o Láboratorio

,
garante a cura

k �::;z==::;;::==::::::.���.:::::_'':'':;:'';���.::::...�

.,;

O SONHO DA 'MULHE·R'·,
..'�

'I e-L

Ser
t

bonita e predHéta,- realizar-se-ã, .usando O";'

CREME .VrrAMINOSO
.

(

;'Oc'CAU l
L' -. t·

_ ,�'

. O qual limpa, conserva e rejuv.enesce a cuti�:
e tira as sardas, espinhas, cravos, etc. sem

descascar a péle.
-

-

Vende-se, nesta praça, na FARMACIA
SANTO ANTONIO

,DE

�,SEBOLT ,&, OlrA.

.

: E·xpulsos. :das faeiras e

� entregues· á- policia

::EliGAlEGA
E' o tonico, da;; mães.

Tonico nutritivo' e re-.

ca�cificante, indicado
. especialmente para as
senhpras que amamen�.

,tam, tendo a proprie-�
dade de aumentar. o.
leite. Q El)qAI.,E·GA,
desp\!rta o api'!tit�, for-'
talece a mãe e .engQrda:
o filhb.
A:· vendá' em todas'

as farmacias.

Rua ,Gustavorllichard, 104 e 106

� a.�'GUN.A
fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'1 '. , � I

.,CASA FU�UADA EM 1913
Chegará o dia de uma ci •

Yiii�ação
.

mais 'equitativa Compre�. ou l1�sinem o

CORREIO DO SUL

Grande· sortimento de' fazendas, mádas, ,.armarinho, .

. calçados;- chapéus; enxoval completo para casamento,
,

batizado � prep'aro�' para. quartos.
'

, No. entanto, chegará o dia
Grande sortimento de f�rr.agel1s. Jouça; • .tinta!l • .fosforos, !Ia. quando as clàsses serão har- !:2:8::;; ::;,:: : ;=2;;; :;:::;;;:: :::::::;:;:;S

bão. querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas. do- monizadas, equilibradas nas
.J .

.Â. �'T()L 11= ()ées, tempêros. s�cos e ,\11olh�dos. süãs <mútuas relações�
�

o PA I� ._
Não faça suas compras, sem vêr oS nossos sortimentos .

I b hcapita e o tra @l.o serão en-· Ole.o mentolado compos.to,'e preços. -� ,Ag,eI\fes. da Standard OH Com- ,tão integrados enhe si e a' contra todas as dôres e in-
- pany of. 6rasil,. ém Laguna, Tubjlrão e Arara,J;lguá. uma éiviljzação mais equ i �a- flamações. _ Cura em poucoCORRESPONDENTES DO BANCOi NACIONALl DO

-

,(iva, con�oiIc!,apdo-se a heran- tempo: feridas, queima&l-COMERCIO EM ARARANGUA. '

ça d9. pas:>ado com a� con- 'ras, picadas de insetos, talhps�
lXiXXXXiXltXXXXuuxxXXXXXXixx1xxuXXiXZXiu_ quistas da nossa éra. E�. nev'ralgias e reumatismos ...

Máquina a vapor
VENDE�SE em 6tim6'

"funcionflmento e,perfeito es-"

tado, uma de 12 a 15 H P.
Tr-atar Com Bez Bati Ôl

Martins, JAGUARUNA.

:"PETllROF\. RLERTf\! O mais completo sortim�rito de flRtNQ.UEO,QS .de fado
í';genêro, recebeu '(3 cónhecida �ICN:fÂ\ ,�f)VIIII)A�ll91J:J. íPreços Ide propaganda

Gustavo Richard N°, ,92 - ff.\gên.cia ,·.G19f!ia'J . � LftGUNf\
.'
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4 CORREIO DO SUL

11l Paquete Itaberá: Chega-I gas, Paul Muler e Paula I ra Campos Gaspar, Ondina
! do do sul, dia 23 de Outu- Muler e 2 de 'terceira elas- Fernandes Lopes, Maria

! bro p. p., trouxe os passagei- se, descarregou 88 volumes Moisés Lima, Odete Cam-

I ros: Anaurelino Santos Var- diversos. Saíu, dia 29, com pos, Maria Campos e Neo­

, gas, Alzira Vargas, Joaquim destino aos portos do sul, le- dete Campos e 28 de ter­

'����:::::::::�::::::::::::::::�:���::::::::::::::::::::::z:::::::��:::::::::::::::::::::::::::::;!' Vargas e Altina Vargas e I vou os passageiros: Paul Mu- ceira classe, descarregou ...
de terceira classe, descarre- ler, Paula Muler, Avelino 10.338 volumes em vários

gou 70 volumes diversos. Pires Carneiro e Mario Ca- genêros. Para o seu abas te­

Saíu no dia seguinte com ron, descarregou 1.·090. vo- cimento, recebeu 120 tone­

destino aos portos do norte, lumes em vários genêros. Pa- ladas de carvão.

levou os passageiros: jacira ra o consumo de bordo, re- Paquete Itapura: Entrou,
Alves Pereira, dr. Enêas Vas- cebeu 220 toneladas de car- dia 31 de Outubro p. p.,
cancelos de Queiróz, Laura vão. procedente dos portos do

Freitas, M a r i a Sapucaià Cargueiro Arataú: Proce- norte, trouxe os passageiros:
Queiróz, Léa Freitas Montei- dente do norte, entrou, dia Carlos Frederico Pinheiro,
ro, Léo Freitas Monteiro, 25 de Outubro p. p., des- Acili Sarmento, josé Seve­

Major Mario Fernandes de carregou 15 volumes. Saíu, riano Dias, Manuel Mar­

Almeida, Tenente Egenio dia 29, com destino ao por- ques de Lima e 3 de ter­

Menescal Conde e Gabriela to do Rio de Janeiro, com ceira classe, descarregou 77

Alves Conde e 12 de tercei- o carregamento de 223 vo- volumes em vários genêros.
ra classe. Carregou 7.604 vo- lumes diversos e 1.140 to- S::4Íu, dia 1 do corrente, com

lumes em vár ios genêros Pa- neladas de carvão. Recebeu destino aos portos do sul,
ra o consumo de bordo, re- 140 toneladas para o seu carregou 402 volumes em

cebeu 100 toneladas de car- abastecimento. vários genêros. Recebeu pa­

vão. Paquete Itagiba: Entra- ra o seu consumo, 150 to-

Paquete Itagiba: Vindo do do sul, dia 31 de Outu- neladas de carvão.

do norte, dia 24 de Outubro bro p. p., trouxe 1 passa- Cargueiro Itapôan: Che­

p. p., trouxe os passageiros: geiro de terceira classe e gado do norte, dia 26 de

Sargento José Salgado No- descarregou 120 volumes di- Outubro p. p, em lastro.

vais, Iraci Arauio de Novais, versos. Saíu no mesmo dia Saíu, dia 4 do corrente, com

Nei Araujo de Novais, 2°. com destino aos portos do o carregamento de 830 to-

Sargento Adolfo Paz Perei- norte; levou os seguintes pas- neladas de de carvão para o

TODAS AS ra, e 2°. Tenente Francisco sageiros: Celeste R. Carn- porto do Rio de janeiro.

COSTUREIRAS
Coelho Lima e 16 de tercei- pos, Estelita Q. Regis, Mi- Recebeu 90 toneladas de

O discurso contido nes-

se folheto foi um sinal de
ra classe, descarregou 59 vo- rian Regis, Deusdeth Faria carvão para o seu abaste-

I
' são interessadas em ter, lumes diversos. Saíu no mes- Amado, Maria de Lourdes cimento.

a arme a Nação Brasileira, .

Para mostrar ás suas modia com destino aos por- F. Rocha, Teodomira Silva, Paquete Itatinga: Vindo
tendo o país inteiro ouvido

I d d clientes, bons fizurinos tos do sul, carregou 11 vo- Leibnitz F. Amado, Alzira do norte; entrou, dia 4 do
a pa avra e a vertencia do �

l Para bem servi-Ias. lumes diversos. Recebeu 200 Santos Vargas, Alice Var- corrente, trouxe .o passagei-
grande eader nacionalista,

.

toneladas de carvão para o gas, Altiva Vargas, Francis- ro Wili, Hahnes e 1 de ter-

que a todos impressionou STAR Oconsumo de bordo. ca utra Pontes, Eulalia ceira classe, descarregou 68
profundamente, pois desco- SMART Cargueiro Itaperuna:Vin- Freitas Beliza, Maria Belí- volumes diversos. Saíu, dia
nhecidos eram os preparati-

.

IRIS
'

vos do novo levante corou-
do do norte,. entrou, dia 23 za, Euridice Beliza, Elson 5, com destino aos portos

STELLA de Outubro p. p., descarre- Beliza, Alcina Pereira AI- do sul, carregou 261 volu-
nista no Brasil, cuias pro- L'ELEGANCE

gou 1.113 volumes diversos. buquerque, Alice Mota Ro- mes em vários genêros. Re-
porções assumiam aspectos FEMININE '

Saiu,' dia 26, com destino ao drigues, Erci Rodrigues, A- cebeu 240 toneladas de car-

mais graves que o de No- ' "'r

.vembro de 935.
.

são, dos figurinos se- porto de Santos, com o car- laide Iglesias Barbosa, Lai- vão para o consumo de bor-
. regamento de 900 toneladas se Barbosa, Maria José Q. do. Agência de Imbituba, 6

O d PI" S I d d mestrais, europeus, os
r. mio a ga o e- de carvão, Recebeu para o e Silva, Hugo Silva, jaci- de Novembro de 1937.

. , mais preferidos e mais
nunciou a trama extremista, .

. seu consumo, 110 toneladas
d 3 d ,A variados,

na noite e e Agosto, de carvão.
pela citada broadcasting .. na- A VENDA EM TODA A PARTE' Paquete Itassucê: Prece-
cional e,' sessenta dias mais dente dos portos.' do sul, en-

d ESTADO MAIOR Distribuidos no Brasil pelatar e, o - trou, dia 26 de Outubro p .I
DO EXERCITO S/A. O MALHO - C. Pos- -

• apossava- .

. tal, 880 _ RIO p., descarregou 24 volumes
se de outros comprovantes diversos. Saíu' no dia se-

exigindo, em seguida, a de: ,UtXXXxxx�x:umx:nxx: guinte, com destino aos por-
cretação do estado-de-guer- REUMATISMO;� tos do norte, .levou os pas-
ra, . para o combate positivo sageiros: Cenira M. Barros
e sistematico ao crêdo ver- BOUBA e SIFILIS Amaral, Ondina Amaral, Hil-
melho. da Amaral, Mariza Amaral,
Em virtude do vosso jor- cura-se com o Duke Amaral, Amelia G.

nal estar interessado no ata- «Elixir Santa Rosa ». Brandão, Leíva Magalhães
que claro e decisivo ao co- Vende-se na «Farmacia Gomes, Claudio Alberto, El­
munismo, atitude louvavel za da Silva Gomes, e 15
e sumamente patriótica, 0- Medeiros »: - Laguna Oficias, 5' Sub-tenentes e 26

Sargentos do 10°: Batalhão de
Caçadores e 390 de terceira
classe. Corno carga, recebeu
3.021 volumes diversos. Pa­
ra o seu abastecimento, re-

cebeu 60 toneladas de car­

vão,

Paquete Itaquatiá: En­
trado do norte, dia 28 de
Outubro p ..p., trouxe os pas­
sageiros: José Ferreira Cha-

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças infernas '­

Diatermia - Elefrocoagulação
CONSULTAS

Diariamente: no Hospital , das 8 ás II horas
c Consultório, das 15 ás 17 »

.

Dra. WI. WOlOWSKA MUSSI
- MEDICA -

o sr. Francisco Campos foi nomea ..

do para su.bst.ifuj-Io

Faculdade· de Direito de
Santa Catarina

O sr. presidente da Republica assinou o de­
creto -que equipara aos institutos federais con­

genêres a Faculdade de Direito deSanta Catarina.

Doenças de senhoras e crianças
Operações - Partos

DIatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

e ultra curtas. - Diatermo - Cõagulação

Dr. Antonio Dib Mussi
-MÉDICO­

CL.INICA GERAL

Cirurgia � Parfos - Vias Urinarias

A'S 5a• FEIRAS - Consulta gratuita aos pobres
Rua Voluntario Benevides, 13

LAGUNA Sta. Catarina

...".",..

Carta' á redação

l-

aTerreno venda

oralidade de
ReFormadores ...

Do sr. Nunes Varela, se­

cretário provincial de im­

prensa da A. I. B" recebe­
mos a seguinte missiva: -

<Florianopolís, 4 de Novem­
bro de 1937. Exmo. sr. di­
retor do «Correio do Sul»,
Saudações cordiais. Passo
ás vossas mãos, sr. diretor,
com a presente, um folheto
contendo o teôr do discur­
so do dr. Plinio Salgado,
pronunciado a 3 de Agosto
do COrrente ano, ao micro­
fone da «Radio Mayrink
Veiga», do Rio de Janeiro,
logo após o seu regresso de
S. Paulo, onde assistiu aos

tragicos acontecimentos dá
Avenida Paulista.

Iereço-vos êsse folhêto· que
é mais um passo na luta
contra o bolchevismo que a

A çÃ O ,INTEGRALISTA
BRASILEIRA vem, ha cin­
co anos, sustentando no Bra­
sil.

Sempre ao vosso inteiro

dispôr subscrevo-me aten­

ciosamente e de antemão
muito vos. agradeço pela
atenção a ser empregada ao

aludido folhêto. Cordialmen­
te, A. Nunes Varela, Secre­
tário provincial de imprensa.
IXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

VENDE-SE um terreno, situado no lugar
<Atraz da Serra », municipio de Bom Retiro, com

a área de 7 milhões, próprio para a industria pas­
toril e agricultura. Com grandes matas de pinhais,
contendo um salto d'água de mais de 20 metros de
altura. Tudo isso, por prêço barato. Qualquer in­

teressado, procure o propr ietario :

Sr: Guilherme Teofilo Deucher,
em BOM RETIRO.

Escravas b'rancas no cinema sovietico. - Mo­

ças servindo de' pasto aos instintos, bestiais
de altos FunCionarios da U. R. S. S.

Não ha nada melhor parai ao caso, o <Pravda » disse
esclarecer a opinião pública que o diretor gostou do pre­
do que lhe apresentar, de sente, tendo agradecido a

vez em vez, quadros reais Zeitlin efusivamente. As
do «panorama» soviético, acusações atingiram, . tarn­
onde os incautos ou os bem, um outro <camera­

obcessionados procuram vêr man » chamado Virt, em

as maravilhas do. «mundo cuia apartamento as orgias
novo» que os comunistas eram realizadas, constando

prégam na sua ação crimi- que uma autoridade da po­
nosa e dissolvente. O fáto lícia de Kachalov tambem
que se segue foi noticiado participava das bacanais.
por uma agência americana O <Pravda» diz que se vai
e tirado do <Pravda », _ ór- averiguar o exato número
gão oficial do govêrno 50- de moças que se acham en­

viéticó: volvidas no escandalo, acres-

«O mundo cinematografi- centando que o mesmo não
co dos Soviets ficou 'escan- é nada pequeno. Zeitlin
dalizado quando Boris Zei- conta 40 anos de idade, é
t!in, <camera-rnan» de des- casado e pai de um filho.
taque, dois chefes cinema- ---------------------
tograficos e um polícia, fo-] • .....,..,.,...,. .� ................ 0

ram acusados de exercerem (P/l(R/l< PA'RTICIPA',cÕEJ' S
o tráfico de moças menores S Df NOI vo« DO. ct?<J'''''ME.!1- 1
de idade, as quais Zeitlin· TO. NI>IJCIMENTo. ETC.. .�d

PROcuRE r.::I-
se uzia e apresentava aos "CORREIODOcJUG
seus chefes. Na sessão pri- • -- • ......._._ • ..._._ .................

vada do tribunal depôs co­

mo testemunha ocular uma
misteriosa «senhorita X»,

.

A senhorita X, que conta

14 anos de idade, foi sedu­
zida por Zeitlin e deoois
forçada a participar de

.

or­

gías inconfessaveís, e, mais
tarde, apresentada ao chefe
Ioselovitch, diretor do De­
partamento de Notícias Cí­
nematografícas, Referindo

o general ·Flôres
da Cunha vai resi�

dir em Montevidéu
;,

o general Flôres da Cu­
nha vai fixar residência em

Montevidéu, onde chegou
procedente de Livramento,
com seu filho, dr: Luís
Guerra Flôres da Cunha.

•

Solicitou
pasta da Justiça

Macêdo

demissão da

'�rmXiXXXXXXXXXCXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXxxxxxXt'

RUD SACK,

o

Soares
sr.

Arados, grades e semeadelras

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SrA. CATARINA

- o sr. Getulio Vargas, uma carta em que alega que
presidente da República, os serviços do ministério e

atendendo ao pedido que lhe os da Comissão Executora
dirigiu o ministro da Justi- do Estado de Guerra se

ça, sr. José Carlos de Ma- avolumaram de tal 'fórma
cêdo Soares, {;oncedeu-Ihe que,· devido á sua saúde

exoneração daquela pasta. abalada, não ,podia conti­

Em substituição ao embai- nuar á frente daquela pasta.
xador Macêdo Soares, o sr. Pedia, por' iss:J, a sua

Getulio Vargas nomeou o exoneração, reafirmando ao

sr. Francisco Campos. ilustre chefe do Pais a sua

- O sr. Fr,ancisco Cam- absoluta solidariedade politi­

pos, que será o novo minis- ca.
c

O sr. Getulib Vargas,
tro da Justiça, em substitui- respondendo, ágradeceú ao

ção ao sr. Macêdo Soares, embaixador Macêdo Soares

tomou pósse, dia 9, ás 1 I a Valiosa colaboração que

horas,
lhe prestára no desempenho
do cargo, exprimindo a cer-

- Solicitando exoneração teza de que ainda, em ou�

da pasta da justiça, o em- tros setores, poderia o mi·' COMO UM GRANDE SORTIMENTO
baixador José CarIos de nistro demissionario pres�. '

Macêdo Soares dirigiu ao tar-lhe serviços de relevan.j DE PEÇAS SOBRESALENTES

presidente Getulio Vargas cia. nxxxununuxuxuxunxuxuunxuxxXX;.

Carlos Hoepcke S.,_-A�FARMAC IA RO IAl -:- Da Silva, Citadini, Ltda�
íÓ. Café Vermifugo - Fulmina os vermes - Cura amarelões e anemias

2°. Café Tonico Composto - O mais ativo fortifiéante � De efeito. rá�

'pido e constfjnte em todos os estados de fraqueza
3°. Zaz-Traz - Topico dentaria - Sua aplicação acalma imediatamente
ás dôres dos dentes inflamados. ....

'

4°. Raio-Radio - Linimento contra as nevralgias � Não. ha dÔr que
resista o seu uso.

5? PequivéFól Emulsão - Recalcifica os organismos: cura todas as do- ,

,

enças do aparelho respiratorio.
.
6°. Dout�o Mundo - Leite para toilette '_ Fórmula cientifica franceza

para o tratamento da beleza e o rejuvenescimento da pel.e.
São produtos da FARMACIA RoiAL _ Da Silva, Citadini, Úda.

Caixa Postal, 3608 _ SÃO PAULO

A' VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E DROGARIAS

� FlORIANOPOLIS--

� Filiais em: Blumenau, Lages, Laguna, São

Francisco, Joinvile e Cruzeiro do Sul.

MANTEM· EM DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM

we ".
._

-. ,ai I

ADIO o padrão
Se'letividade !

de qualidade
Sonoridade soberba!

LINHA 1938
Potencia!

Radias com catavento e

Mi.

,
.

Dá-se, por escrito, garantia de -seu perfeito fúncionamento 'por um ano.

Peçam catalogos· e lista' de prêços dos Agentes autorizados: -

bateria para os lugares que nâo ha energia elétrica

VENDAS A VISTA E A PRAZO

f3r:[2I\r:� & ClÃ.
Caixa Postal, 114 End. telegr. "PI,LOT" Telefone, 1440 Rua Conselheiro Mafra, 10 FLORIANOPOLIS

,

\,
"

lSanta Catarina

i'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CQRREIO DO sue

•

C
por d. Carolina Neto; e ou- Encontra-se em festas o

tra, por Antonio Galdino lar do sr. Aristotelíno Que­
de Oliveira, enc. por d. rino da Silva e de sua ex­

Maria de Almeida. I
ma.' espôsa, d. Auta Costa

- O vigário sezuirá a
da Silva, pelo nascimento,

Florianopolis na segunda- dia 30 do mês passado, de

feira, regressando sexta- um robusto menino, que,

feira.
.

na pia batismal, receberá o

nome de Wilson.

Serão rezadas, hoie, [tres
missas; ás 7 horas, em hon­
ra de S. Benedito, enc. por
d. Enedina; ás 8 hs., pelos
falecidos da exma. familia
de d. Nininha Brasiliense;

.
ás 97-'2, missa paroquial.
Segunda-feira, missa pelas
almas, enc. pelas Rvrnas.
Irmãs do Colegio, nesse es­

tabelecimento; outra, no

Hospital, por. Patricia Cle­
mente, enc. por d. Francis­
ca Clemente; terça, em hon­
ra do Senhor dos Passos, no

.

Hospital, enc. por d. Ma­
riana Garcia; quinta, por
Maria Lucinda Rocha, enc.

por d. Libania Rocha; sex­

ta, no Hospital, em honra
do SS. Sacramento,· enc.

por d. Iná Sousa; sábado,
por José Antunes Neto, enc.

Esteve bem animada a

última novena no Maga­
lhães. Fizeram-se ouvir:
Edú Mauricio, João Fonse­
ca; as senhoritas Iolanda
Abraão, Maria do Carmo
Rodrigues, Inez Zabot e o

sr. Antonio Sebastião da
Silva, da Congregação· de
Ribeirão. Falou, em último
lugar, o rvmo. padre Ma­
rangoni, que dissertou sô­
bre as virtudes teologais.

Vida Mariana

..

CLUBE BLONDIN I to pela banda «União dos
. Artistas», na frente do edi-

500• Aniversario ficio do clube,
A's 21 horas

MEIO SECULO, comemo­

rativo á data.
TRA [E - Para senhoras

e senhoritas, « toilettes » de
baile - Para cava1heiros:
preto ou branco.

Baile
. De ordem do sr. Presi­
dente, levo ao conhecimento
dos srs. sócios que as festas
comemorativas ao 500. ani­
versario dêste clube, se rea­

lizarão hoje e amanhã.
Para essas festas, serão

fornecidos aos sócios bilhe­
! tes de ingresso, bilhetes ês­
ses, que serão exigidos á
entrada do Clube.

Os ingressos poderão ser

adquiridos com o sr. tesourei­
ro, mediante a apresentação
do talão do mês.

CONJUNTOS MlTSICAIS:
«Conjunto Regional dos Es­
tudantes», «Jazz PARA­
MOUNT », banda «União
dos Artistas« ,

AVISO: - Não será per­
mitida a' .entrada de crian­
ças.

.
J. Rolin

, 1°. secretário G
. .

uarda-hvros dlpl?ri1ado
PROGR AMA Ensino ComerCiara�ouPR��
DAS FESTAS'

de Janeiro, con; :nais de vin-
te anos de pratica no Co­
mércio de Laguna etc., ofe-
rece seus serviços profissio­
nais á firmas desta praça e

do interior. Contratos co­

merciais, registro de firmas,
livros, etc. etc. Informações
na «Casa Novidades», rua

Gustavo Richard, 92. (Agên-
cia Glória) LAGUNA

Hoje
A's 12 horas - Hastea­

menta do pavilhão do Clu­
be e salva de 21 tiros.

A's' 21 horas - Festa
oferecida pelas senhoras e

senhoritas blondinistas, cons­
tando de Baile á Portuguê­
sa - números de arte e

i.. musica. A' disposição dos
f presentes, haverá uma co­

missão de senhoritas, que
servirá vinhos, doces, fru­
tas) etc.
A's 24 horas - Comemo­

ração á passagem do 50°.
aniversario.
TRAJE ._ Para maior

realce da festa, pede-se ás
senhoras e senhoritas, com­

Parecerem com « toilettes »

á portuguêsa, não sendo
entretanto obrígatorio ás
senhoras. Cavalheiros: Tra­
je de passeio,

Comprem ou assinem o

CORREIO DO SUL
: : ,=== =$ ::::;

A Festa do Natal
pró Asilo de Mendicidade,
A Comissão de senhoras e

senhoritas do Asilo de Men­
dicidade de Laguna, conti­
nuando no louvavel intuito
de angariar donativos para
a construção dêsse estabele­
cimento de assistencia social
cristã, fará realizar no dia
de Natal, nos salões do <Con­
gresso Lagunense», uma a-

,A's 12 horas - Circula- traente festa em beneficio
rá um número especial do dessa obra pia,
«() Blondinista », órgam ofi- Para que o festival alcan-
cial do clube «Blondin». ce maior brilhantismo, as

A's 14 horas - Pósse da componentes da Comissão
nova Diretoria. já estão tratando da sua

A's 17 horas - Concêr- organização.

Amanhã

�i � __

,aetH, 1S&;;

Vai a PortoaoAlegre ?
PROCURE A

Empreza de Auto-Omnibus JAEGER & IRMÃOS

Transporte de passageiros e cargas, em

novos e possantes carros

Viagens diretas, rápidas e seguras sem baldeações.
E' a única emprêsa que faz suas viagens regulares
oferecendo todos confortos, partindo de Araranguá
todas as. quartas-feiras. regressando aos sábados.

Reservas de passagens telegraficamente á
Labes, Araranguá. Informações local;
Reloioaria Labes. - Em Araranguá, Artur

Labes, agente geral - «Hotel Labes»

. WASHINGTON, 11. (Ha­
vas) - O embaixador brasi­
leiro, sr. Osvaldo Aranha
declarou que as medidas d�

A nova Constituição esta- govêrno do Brasil foram to­

belece a pena de morte, a-
madas em caráter ternpora­

lém dos casos previstos na rio, até que se realize o ple­
legislação militar, em tem- biscito que aprovará a no­

po de guerra, para os se-
va constituição federal.

guintes : Realizado êsse áto e san-

10. _ para quem tentar cionado pelo povo o novo

submeter a União a país es- regime, o Brasil estará per­

trangeiro; feitamente enquadrado no

20• - para quem tentar novo sistema politico-admi-
contra a unidad d N

- nistrativo que adotou.e a açao; Os govêrnadores solidarios
3°. - para quem tentar A Italia se regosíja com

o desmembramento do terri- O presidente d R bli
os acontecimentos

a epu 1-

torio nacional, por meio de ca recebeu telegramas dos
revolução, Ou tentar a mu- ROMA, 11, (United) _ govêrnadores dos Estados

Regressou da sua vrai em dança da ordem politica e A. I talia recebeu com satis- do Pará, Ceará', Piauí, Mi­
ao norte do país, o sr. Fran- social, subsidiado por Esta- fação as informações de vá- nas-Gerais, Maranhão, Ser­
cisco Pinho, do comércio ex- do estrangeiro; rias procedências do esrna- gipe, Santa Catarina e Pa­

portador e sócio da firma 4°. - e para quem tentar gamento do comunismo que raná, informando que rece­

Pinho & Cia., desta cidade. subverter a ordem politica ameaçava o Brasil. Os cir- beram a comunicação da
I e estabelecer a ditadura de culos políticos opiniam que promulgação da. nova Cons­
I
uma disse social. Será tam- essas medidas tendem a pro- trtutçao e que �Icam solida-

Acompanhado de sua ex- bem punido com a pena de vocar a colaboração mais nos com o governo federal,
ma. espôsa, d. Córa Maga- morte o crime de homicidio íntima do 8;asi! com a

acatando a nova lei magna
Ihães Rocha, retornou do por motivo futil, com extre- Italia, não sómente no cam- do país.
RI'o de j aneíro o � P d mos de perversidade. po lt 1

.

I'. sr . e 1'0
.

cu ura co�o no po lti- O presidente 'despachou com
Rocha, exportador nesta pra-

Os artigos seguintes refe- co e no- economtco

ça. rem-se á família, educação,
'

os Ministros Militares

cultura, ordem economica e
O governador Benedito

funcionalismo público, mili- Valadares telegrafou ao

OS QUE NOS VISITAM tares de terra e mar. presidente da -Republjea
Em caso de ameaça ex­

terna as perturbações inter- BELO HORIZOl�TE, 11.

nas, será declarado o Esta- (Meridional) - O governa­
do de emergencia, índepen- dor Benedito Valadares en­

dentemente do Parlamento. viou ontem ao presidente
da Republica ,o seguinte te-

legrama:
«Sr. Presidente Getulio

Va rgas - Rio - Ao tomar
conhecimento do decreto pe­
lo qual v. excia '. houve por
bem outorgar á Nação nova

Carta Política. venho como

governador do Estado de
Minas.Gerais, interpretando
o sentimento e a opinião do
povo mineiro, reafirmar a v.

excia. o testemunho da so­

lidariedade integral de Mi­
nas e de seu govêrno por
êste áto inspirado no mais
alto patriotismo e determi­
nado pelas graves circuns­
tancias do momento que en­

frentamos em nossa patria

SOCIAl
prestigioso e acatado chefe
político de Pescaria Brava.
S.' S., ao que nos informou,
esteve no Palacio do Govêr­
no, onde conferenciou com

o sr: Nerêu Ramos, respeito
aos interêsses de seu distrito.

NASCIMENTOS

Afim de assistir as festi­
vidades de hoíe. no clube
<Blondinv, encontra-se nes­

ta cidade, vindo de Floria­
nopolis, o sr. Clarno Galeti
quintanista de Direito n�
Universidade do Paraná.

* *
,

Clarno Galeli

ANIVERSARIOS
Fazem anos:

: : : ::::.: :: ::=�

HOJE, a exma. sra. d.
Ernestina Peressoni deCas­
tro, espôsa do sr. Pedro
Castro, de Tubarão; o sr.

Eduardo de Bem; a senho­
rita Elza Capanema; a me­

nina Sirlei, filha do sr. An-
tonio Figueiró.

.

AMANHÃ, a exma. sra.

d. Rute Roberg Siqueira; a

exma. sra. d. Carlota Costa
de Sousa, espôsa do sr. Da­
nubio Serulio de Sousa, do
Rio Deserto; a exma. sra.

d. Isaura Luciano Cardoso,
espôsa do sr. ) osé João Car­
doso, de Barro Branco.
DIA 16, a exma. sra. d.

Alice Johany Tasso; o sr.

Jubal Ribeiro dos Santos; a
exma. sra. d. Alzira Ulisséa;
a exma. sra. d. Ad elia Fer­
reira da Rosa; o sr. Enéas
Brasilicio de Sousa; Aroldo
Pinho, filho do sr. Manuel
M. Pinho.
DIA 17, o sr. Marfizo

Menezes; o sr.'· Alvaro Cu­
nha; a exma. sra, d. Isaura
Prates, espôsa do sr. Eroti­
des Prates.
DIA 18, a senhorita Sa­

fira Carvalho, filha do sr.

João Clemente de Carva­
lho; o menino Jairo de Oli­
veira, filho do sr. Julio
Marcondes de Oliveira.
DIA '19, o dr. Asdrubal

Costa, de Tubarão; a exma.

sra. d. Bernardina Fernan­
des, espôsa do sr. Antonio
Cezario; a exma. sra. d. Ana
Teixeira de Castro; a exma.

sra. d. Madalena Carvalho
de Tubarão' a menina Ivo­
ne, filha do sr. Otaviano
S. de Andrade; o ioven
Julibio Barreto;' a menina

)acira, filha do sr. Manuel
Candido de Barros, desta
cidade.
DIA 20, o menino Vini­

cius Medeiros, filho do sr.

Virgilio José de Medeiros,
de Figueira.
DIA 21, o sr. Dario Go­

mes de Carvalho; o sr. Ro­
meu Machado; a exma. sra.

d. Saiu te Ferrara, de Urus­
sanga; o sr. Luis Martins
Colaço, de Tubarão; a exma.

sr. d. Eponina Santos da
Rosa.
DIA 23, o advogado Ale­

xandrino Barreto,' de Tuba­
rão; a menina Regina Otilia
Salvador, filha do sr. Mà­
nuel Salvador Nunes, do Rio
Deserto; o menino João
Francisco de Assis Bussolo
do Orléans.

'

DIA 24, o sr. João Cle­
mente de Carvalho; o meni­
no Nelson, filho do sr. José
Luis Ribeiro; a cxma. sra. d.
Dalila Bessa Machado; a

exma. sra. d. Antonieta dos
Rêis Campos.

** *

Naiã Gonzaga
Está em Laguna, em visi­

ta aos seus parentes, a se­

nhorita Naiá Gonzaga; quar­
tanista de Direito na Uni­
versidade do Paraná. A
gentil senhorita assistirá
também, as festividades, d�
hoje, no clube «Blondin s.

* * *

Antonio' Machado
De reg r esso de sua via­

jem ao norte e sul do Esta­
do, chegou a esta cidade o

sr. Antonio Machado Vieira,
fiscal da Caixa de Aposenta­
dorias e Pensões dos Traba­
lhadores em Trapiches e

Armazens.

* * *

* *
,

*

Estão nesta cidade, a

passeio, e deram-nos o pra­
zer de suas visitas, os srs. Li­
cio Nunes e

'

Osvaldo Ro­
cha, proprietarios da Em­
prêsa de transportes de Ca­
-çador a Lages.

* *

Esteve em nossa redação,
o sr. Pedro Manuel Serafim
negociante em Cubiculo, J a�
guaruna.

* * *

DIVERSÕES

Clube "Btondin"
Terão inicio, hoje, ás 12

horas, as festividades come­

morativas ao 50°, aniversario
de fundação do veterano clu­
be <Blondin». Agradecemos
á diretoría dessa sociedade
a gentileza do convite en­

viado e chamamos a atenção
dos nossos leitores para o

programa das festas, publi­
cado na secção «Solicitadas:>.

* * *

Cinema Central
NOIVADOS

O sr. Julio Teixeira, do
comércio local, contratou ca­

samento com a senhorita
Carolina, filha do sr. Calis­
trato Muler Sales e de sua

exma. espôsa, d. Berta Ma-
chado Sales.

.

Focalizar-se"á, hoje, em 2
sessões: «Manhã rubra:>, pe­
licula em que a lança enve­

nenada dos indigenas. desa­
fia as armas do século Xx.
Aparecem, nesse filme, os

artistas Steffi Duna e Re­
gis Toumey Como comple­
mento, uma comédia, em

duas
. partes,: «Casório por

concurso:>.

CASAMENTOS

Realizou-se, quarta-feira
última, o enlace matrimonial
da senhorita Jací Cunha, fi­
lha do sr. Heleodoro Tomaz
da Cunha, com o. sr. Pauli­
no Costa.

* * *

Cine-Páléjce
Hoje, em duas sessões; ás

6% e 8� horas, será exibi­
do: «Maria bonita�, do po­
pular romance de Afranio
Peixoto, filme nacional, com
Eliane Angel, Vitor Macê­
do, Plínio Monteiro e outros

* '" '"

Consorciou-se, ôntem, no

Magalhães, o sr. Francisco
Floriano com a senhorita Es­
ter Bernardino, filha do sr.

João Bernardino Filho, artistas.
:=:=:t=:=:

N. B. -.:., A empresa avisa que do mês de

Novembro .ém diante, retornará a fazer suas

viagens bi;semanais, . sendo de visenversa to­

das as quartas-feiras e domingos.

nSSOALHOS e fôrros, en­

I , cantilhados, de madeira
sêca de primeira e 2," qua­
lidades, na Serraria Santa

Retornou de sua viajem Terêsinha, de Fernando
á Capital do Estado o sr. Genovez, no Quilometro 63,

._.. ---.....--••Pedro Fran�isco 9a Silva, E. d� .Feno T. C!

VIAJANTES
Pedro Francisco

Situação olí
do País

Henrique. Lage
, .,,�.

Chegou,�;-de aVIa0,
em Imbituba, em com­

panhia do sr. dr. Al­
varo Catão·, o ilustre
e benemerito industrial
Henrique Lage. S. s.,
depois de assinalados
serviço'3 prestados ao

país e de uma brilhan­
te atuação na Camara
Federal, vis'ita, nova­

mente, o sul-catarinen-
ii se, onde desfruta de._

sólidas amizades e de
----------.

A'Sgrandes simpatias. COSTUREIRAS
escolhem com abso­
'luta confiança

RECORO

DISTINCTION
TRÉS ELEGANT
ROBES ELEGANTES
IDÉES CHARMANTES

(Conclusão da 2,.. página)Exteriores, comunicando ao

seu titular, conde Ciano, a

transformação por que pas­
sou o regime no Brasil.

A recomposição do Minis­
terio

em Imbituba, recebemos a

nova Constituição outorga­
da, quarta-feira, ao país,
pelo presidente Getulio Var­
gas e referendada pelo Mi-

·RIO, 11. (Meridional) -

nisterio. Esse estatuto, como
A renúncia do Ministerio, era de nosso deseio, não nos
coletivamente, dará -lugara foi possivel publica-lo na
recomposição do govêmo, a edição de. hoje, no todo ou
qual será feita dentro de em parte, dada a enorrnida-
breves dias. de de seu conteúdo.

.

Afirma-se que continuarão
nas suas pastas os minis- O sr. Osvaldo Aranha de-
tros da Justiça, sr. Fran- clara que se trata de uma
cisco de Campos; da Guer- medida transitoria
ra, general Eurico Gaspar
Outra; e da Marinha, al­
mirante Guilhem.

A pena de morte

Fecharam-se os centros de

qualificação da U. D. B.

PORTO-ALEGRE, 11. -­
Ontem pela manhã, os cen­

tros de qualificação eleito­
ral da candidatura do sr.
Armando de Sales fecharam
as portas, tendo sido retira­
das as placas e taboletas da
fachada dos predios.
Em virtude disso foram

dispensados todos os' funcio­
narias dêsses centros que a­

tuavam no serviço do alis­
tamento eleitoral.

Carta Magna
Por avião chegado, ôntem,

)

Loteria do Estado' de Santa . Calarina

Resultado dos premias maiores,
ção de quinta·feira última:
8597 100:000$000 1091
1669 10:000$000 1892
3981 5 :000$000 3522
7771 2 :000$000 4640
10661 2:000$000 14714

da extra-

1:000$000
1:000$000
1 :000$000
}':OOO$OOO
1 :000$000

Todos os números acima ;sabe�se terem sido adqui­
(�dos po,r pessôas res�dem� �º �io dê J an�!���

Ao govêrno central e aos

dos Estados seria impossi­
vel, sob a vigencia dos dis­
positivos da Carta de 16 de
Julho de 1934, solucionar,
com eficiencia e espirita
obietivo, os problemas capi­
tais da administração e da
politica em geral. Com a no­

va Constituição decretada
se inaugura no país um re­

gime mais aiustado ás suas

realidades politicas e sociais,
em que terão, o govêrno fe­
deral e os dos Estados, os

instrumentos necessarios ao

desenvolvimento de uma

grande obra administrativa.
Ao mesmo passo, a nova

Carta fortalece a unidade
nacional, proporciona ao Bra­
sil tranquilidade para o tra­

balho e fornece-lhe meios de
defesa contra os elementos
de dissolução. Sob o seu im­
pério, estamos certos de que
a Nação se encaminhará pa­
ra um destino mais promis­
sor. Saudações cordiais­
(as) Benedito valadares, go­
vernador do EStado de Mi­
nas Gerais s

,

RIO, 11. (Meridional) -
O chefe do Govêrno, sr.

Getulio Vargas, chegou ao

palacio do Catete ás 14,30
horas, recebendo os minis­
tros da Guerra e da Mari­
nha, com quem despachou.
Eleições pelo voto indireto

De acôrdo com ° texto
do novo Estatuto federal
de 1937, outorgado á', Na­
ção, dia 10, pelo sr. Getulio
Vargas, destacamos; as se­
guintes determinações: ampli­
ação dos poderes do presiden­
te da República; mantida a

Carnara dos Deputados. sob
algumas variantes; substi­
tuido o Senado por um ';.'

Conselho Federal e criados
os Conselhos de Economia
e de Defesa Nacional; man­
dato de seis anos do chefe

d� Nação. As eleições, ex­

ceto as de vereadores serão
feitas pelo voto iri�lireto.'
Dependentes de confirma-
ção nos cargos, os atuais

governadores. Foi adotada
para determinados crimes, �
pena de morte.

O ministerio público e a DOR

va Constit·uição

I RIO, 11. (C P.) -:-. O pro­
curador geral da Republica,
sr. Gabriel Passos reuniu
hoje, em seu gabinete, o�
procuradores da Republica.
afim de cOm os mesmos tro­
car idéas para o ajustamen­
to do ministerio público com
a nova Constituição.

LEIAM o CORREIO DO SUJ..

figurinoseuropeus, men­
sais, distribuidos no Bra­
sil pela SIA, O MALHO

C. Postal, 880

RIO DE JANEIRO
A' venda em toda a parte

..------

'q'.
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foi outorgada. nova Constituição ao país e dissolvidos
o Senado, as Camaras federal, estaduais e municipais
A reivindicação
colonial alemã

Sr. Ádolfo Hitler

0«Daily Herald », de Lon­
dres, dá curso á versão, se­

gundo a qual o sr. Hitler
tencionaria reunir dentro ern

pouco o Reichstag, afim de
reivindicar publicamente co­

lonias para a Alemanha, ba­
seando-se nos termos do tra­
tado de Versalhes,' pelos
quais o Reích: renunciou ás
colonias em favor das «prin­
cipais potencias aliadas e as­

sociadas ».

O iornal acrescenta que !:l

«reivindicação se apoiaria no

fáto de que duas das princi­
pais potencias, o Japão e a

Italia, sustentariam as rei­

vindicações alemãs» e de que
os «Estados-Unidos, não ten­
do ratificado o tratado, não
poderiam intervir>.

Comprem ou assinem o

CORREIO DO SUL

Aviltamento
moral

No seu livro «Bolchevis­
mo», Gondin da Fonseca,
que viu Moscou a olho nú,
nos fala que, nos arredores
dos logradoiros publicas, da
Capital russa, se deparam
pequenas e meninotas de
onze, doze e treze anos pa­
ra o convite á baixa pros­
tltuíção,
Alí, a liberdade, os des­

mandos e abusos sexuais são

amplíssimos ...
E ainda pôde haver bra­

sileiros, cercados de irmãs,
com os ideais torpemente es­

travagantes e bolchevizan­
tes? l . ..

]. w

CORREIO DO SUL -

ala o
Elé

•

errem
t:'UNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA LAGUNA - STA. CATARINA r DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA

r.

interpreta a

MÁQUINAS DE ESCREVER, so­

MAR E CALCULAR, INGLÊSAS

II�'II) II:112IIA\IL
indiscutivelmente são as

melhores do mundo

VENDAS: á vista, 10% des­

conto; a prazo, sem juros

C. Postal,101 - FLORIANOPOLIS

Raulino Horn Ferro

A' venda, diariamen­
te, na CASA PLAZA,

As razões em que se
de propriedade do sr.

baseia o sr. Hitler em
Edgar Delgado, Rua
Raulino Horn, 20

favor da
_ reivindicação "'IillllllllllillllDill ....

Não fa�a experieneias. Custam tempo e dinheiro.

Para suas pastelarias dê preferência ao

FERMENTO MEDEIROS

o sabão

A Russia
familiae a
-.--

Lilía, mulher do comissa­
rio bolchevista Zínoírefe,
sintetizando a doutrina co­

munista, diz textualmente:
«O amor paternal é preiu­
dicial aos filhos. A familia
é individualista e egoista e

educa os filhos anti-social­
mente, enche-os de sentimen­
tos egoístas ... E' preciso
afastar dos filhos a educação
dos pais>.

Outra russa, Madame
Smidowitch pinta alguns tra­
ços _ da nova fisionomia que
adquiriu o casamento em o

seu país:
-

!«Nossa iuventude, diz
ela, - tem certos principias
em cousas de amôr.
Todos êsses principios são

ditados pela crença de que
ela tanto mais se toma eo­

munísta .... quanto mais se

aproxima da extrema e, por
assim dizer, animalesca pre­
maturidade" •

Ju
,

aCI ag
liberal do

Ih�
Brasil

... JOINVllE

O governador Jurací Ma-I dos sentimentos públicos que·
galhães pronunciou o seguin- inspiraram essa providência, I A:
te discurso ao inaugurar na que é, sem dúvida alguma, �Baía, os trabalhos da Co- um eclipse na vida consti­
missão Executora do Estado tucional do Brasil, mas, por
de Guerra. isso mesmo, nem chegará a

«Este áto, de aparencia perturbar o rítmo do tra-

singela, tem profunda reper- balho nacional organizado BA
-

cussão na vida politico-ad- sôbre fundamentos iuridicos. RE3ARA:
ministratíva do Estado. E' «O exercicio do poder
a Comissão Executora do deu-me a convicção de que
Estado de Guerra que se só os mandantes populares
empossa em sua árdua tare- têm expressão moral capaz
fa de dirigir o combate ao de se impôr ao aprêço cole­
comunismo na Baía. Dar- tivo. Não acredito nos mi­
lhe-e i toda a minha devota- lagres da fôrça, cuias vitó­
da cooperação, porque sou rias são efêmeras e duvido­
inteiramente solidario com sas. Sou democrata sincero,
os patrióticos propósitos de convencido das virtudes do
preservar a nação do peri- regime que defendo e pro­
go que a aniquilaria si pago. E por isso faço estas

triunfasse o negregado co- declarações á Baía no mo­

munismo ateu que transfor- mento em que participo de
ma o individuo em escravo um órgão coletivo, no qual
do Estado, destruindo o manterei a minha mesma

vasto patrimonio moral acu- inabalavel orientação libe­
mulada em nossa formação ral. Convencido de que
hist6rica. êsse per iodo anormal passa-

«O Estado de Guerra foi rá sem prejuizos para o re­

criado como medida excep- gíme cujos destinos em bôa
cional para combater o co- hora estão entregues á hon­
munismo. Penhores dêsse radez, inteligencia e civismo

obietivo são a honra e a do presidente Getulio Var­

dignidade das classes ar- gas, saúdo cordialmente os

madas, que o solicitaram, e mçus ilustres companheiros
do govêrno da República, da Comissão Executora do

que o concedeu. Não é li- Estado de Guerra na Baía
cito duvidar-se da pureza e que, neste momento, se

empossam nos cargos para
que foram nomeados».

de

• A •

conciencra

helf()ina da Inc()nfi­
dência Mineir-a

MELIODORA

Crônica por: MARTINS DE ANDRADE

Tu entre os braços
Ternos abraços
Da filha amada
Podes gozar:
Priva-me a estrêla,
De ti e dela,
Busca dous modo
De me matar».

Sobrecenho carregado, a

mão espalmada na testa, Al­
varenga Peixoto arquiteta
plano diabólico. A revelação
do Tte. Cel-. Francisco de
Paula de que o V isconde de
Barbacena estava informa­
do do movimento revolucio­
naria, abatera-o. Ainda mais

que o plano fracassára por
haver o Governador da Ca­
pitania suspenso a « derra-

ra mais de 200 escravos,
baixelas de custosa prata,
fazendas, terras' e águas mi-
nerais, viviam no mais am­

plo confôr to sem que nenhu­
ma nuvem toldasse a pure­
za daquela felicidade. Ma­
ria Efigênia recebia esmera­

da educação. Pianista emé­
rita, dançava com graça, fa­
lava várias línguas. Com a

tôrpe prisão de Alvarenga
deu-se a bancarrota daque­
la vida de paz e graça. Bár­
bara apelou para os paren­
tes afim de tor-nar á Cam­
panha. Lá, longe. da terra

fatídica, na Fasenda dos
Pinheiros, poderia encontrar

mais sossêgo. Mal chegou
na aprazível cidade sul-mi­
neira, nova desdita a aguar­
dava. O Ouvidor do Rio das
Mortes apresenta-se para
efetuar o sequestro de seus

bens. Toda aquela fortuna,
prêmio do trabalho e da
tenacidade, lhe era despoia­
da. E ela, indiferente, en­

trega tudo: as baixelas, as

terras; as pedrarias, o ou-
, . .

ro . .. so reserva uma carxt-

nha que trazia encrustada a

fotografia do marido. Seu
pensamento estava voltado
para a Ilha das Cobras, on­

de Alvarenga aguardava a

sentença. Ele, por sua vez,
lhe enviava êstes versos:

D epois do moroso proces­
so, foi proferida a sentença
que condenava Alvarenga
Peixoto ao pátibulo. O des­
tino continuava na sua tra­

ma. Mais um golpe, maior
desdita e o Inconfidente es­

creve da prisão:
«
... oitro mal ainda mais

duro»,
«Sinto da espôsa e filhos

- a Saudade!
Bárbara sofreu atrozmen

te.' A pena foi comutada,
afinal em degrêdo perpétuo
para a Africa.

E, a 23 de Maio de 1792,
AIvarenga Peixoto viu desa­
parecer ante os olhos orva­

lhados de lágrimas, a Pátria
estremecida. As gaivotas
cortavam o ar como a levar'
lhe o último adeus da terra

que fica ... do' lar. .. Mas,
a sentença era mais cruel.
Declarava infame a sua pro­
Ie. Bárbara Eliodora sentiu

palpitar-lhe mais forte o co­

ração. Faltou-lhe ar. Esga­
zeou os olhos. E deu uma

rizada ... estava louca.
De então por diante, apa­

tetada, saía pelas ruas da
cidade a dizer frases desco­
nexas, palavras sôltas e a

sorrir .. ,

A estrada que une São
Gonçalo do Sapucaí á Cam­
panha, era por ela palmilha­
da. Ia e vinha ... vinha pa­
ra voltar ... Quem dela se

aproximasse, ouviria, p o r

certo, o nome do marido,
trechos de poesia que lhe
mandava do cárcere:

«Eu bem queria
A noite e o dia
Sempre contigo
Poder passar»

e, ainda, ó nome de sua fi-

MAQUI NAS usadaslha que, tambem, não resis- .

<Singer », vendem-
_tindo ao golpe, falecia pau-

I
cos mêses após.

.

se por preço de ocasião.
Tempos depois, Bárbara Praça Conselheiro Mafra, 35

desaparecia. LAGUNA'

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
WETZEL & CIA"

ma».

E, naquele momento, to­

da uma catástrofe desenha
va-se-Ihe ante á imagina­
ção fogosa. Via-se prêso por
crime de lesa-magestade, se­

parado da família e a sen­

tença de infamia deshonrar­
lhe a prole. Era demais. , .

Nesse momento aproxima­
se a companheira que, no­

tando a transformação de
SJa fisiomia, exclama em

sobressalto:
- Que tens, Alvarenga?
Ele vacila, gagueia e,

em palavras medrosas, des­
creve-lhe a desgraça -que so­

brepaira sôbre SU3 cabeça
e ... seu plano - denunciar
os companheiros. Como disse

Joaquim Norberto, a pali­
dez da morte estampou-se
na face de Bárbara Elíodo­
ra. Mas, reagindo contra ta­

manha desdita, repudia tal
vileza e termina, de joelhos,
suplicando ao marido:
� «Por Deus, Alvarenga;

poupa a tua família a nó­
doa da delação I �

O ex-magistrado encara o

horror de tal ignomínia, sen­
te-se aniquilado pela idéia
mesquinha c, desviando os

01h05, seus lábios murmu­

ram:
- Perdão, Bárbara I
Dias após, chega ao co­

nhecirnento de Bárbara Elío­
dora que o marido havia
sido prêso. Passeava pela
cidade de São ) oão d'EI
Rei, quando recebeu a inti­

mação do militar para acom­

panhá-lo. Nem mais viu a

espôsa e a filha, a que tan­

to queria. Prêso a ferro se- Eu bem queria,
guiu para o Rio. A noite e o dia
-Vivia, até· então feliz, o Sempre contigo

casal em companhia da ú- Poder passar;
nica filha, Maria Efigênía, Mas orgulhosa,
cognominada a <Princeza do Sorte invejosa,
Brasil ». .Possuidores de for- Desta fortuna
tuna considerável, tendo pa- Me quer privar,

aprovado pelo Departamento Nacional
de Saúde Pública do Rio de Janeiro

E' um fermento brasileiro tão bom como qual­
quer similar estrangeiro. E' fabricado com

sais purissimos de uvas.

Não falha nunca r E' fermento de qualidade!
Para todos os bolos e doces, use sómente:
FEFiNllENTO NlEICEIROS

« Bárbara bela,
Do norte estrêla,
Que o meu destino
Sabes guiar.
De ti ausente

Triste sómente,
As horas passo
A suspirar.

Por entre as penhas
De incultas brenhas
Cança-me a vida
De te buscar;
Porém não vejo
Mais que o desejo,
Sem esperança
De te encontrar.

(Marca Registrada)

Dr. ArmmlO Tavares

J
,

torna ·6 roupa branquissima !

Especialista em mo­

lestías de

GARGANTA � PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA:
!_<'ormado pela Faculda­

de de Medicina da Uni­
versidade do Rio de Ja­
neiro, ex-assistente do pro­
fessor Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagôa,
Policlínica de Botllfogo· e
Hospital Gafré-Guinle) -

ex-interno, por concurso,

da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

Salas adaptadas para exa­

mes da sua especialidade

coNSULTORIO :

RUA JOAO PINTO, 7
TELEFONE :- 1456

RESIDENCIA:
�

RUA BOCAIUVA, 114
TELEFONE - 1317

CONSULTAS: das 10
ás 12 horas e das 16 ás
18 horas

FLORIANO_[)OLIS

'.'��;{�4;-,����1� ,
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :=<a; -

Falta de moeda
divisionaria
PORTO ALEGRE, 9,

(H.) - Aumenta cada vez

mais a falta de niqueis, fá­
to que tem causado embara ... ,

ços ao comércio. Acredita-se'
que a falta de moedas divi­
sionarias seia devido á
sua retenção pelas casas de
iôgo.

NMM *±±iH#"',

Dr. ANTONIO ASTR0-
GILDO RODRIGUES

Formado nela Faculdade
de Direito de Porto Alegre
e com longa prática fôrense

Advoga no civil, crime e

comércio em todas as co­

marcas do sul do Estado
e trabalha perante o Tri-

bunal do Juri

ESCRITORro :

Rua CeI. Colaço
TUBARAO

wen*

AS LEGITIMAS

Canetas-tinteiro
e penas de vidro

HARO
são vendidas na

"Casa Novidades"
Rua Gustavo Richard n°. 92

(Agência GI6ria). LAGUNA
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